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   a Quem nos Tenha Ofendido...         

Tudo, afinal, começa e se constrói dentro de nosso coração. É lá que reencontramos o desejo – e às vezes a necessidade – de sanar situações de mágoa, de ressentimento, de afastamentos que, às vezes, nos causam imensa dor. Acredito que somos dotados de uma capacidade ilimitada de amar – e de amar incondicionalmente, sem julgar nem condenar a quem quer que seja, inclusive a nós mesmos. Esse amor que nos criou e nos pôs no mundo não se extingue nem se deteriora irreversivelmente. Está sempre dentro de nós e é uma força tão grande, que nos atrai, que nos chama a recompormos nossas vidas. A perdoar.


Podemos nos afastar desse amor – e é como se nos afastássemos de nós mesmos –, mas não perdê-lo. E tenha certeza de que podemos também retornar a ele, sempre e todas as vezes, mesmo nos casos em que nossas paixões e incompreensões humanas nos causam imensas dificuldades.


Mas será que justamente essas situações mais difíceis não serão as mais importantes? As mais decisivas? As que nos proporcionam maior crescimento e maiores oportunidades de restaurarmos o amor dentro de nosso íntimo e em nossa vida?


Peço a você um esforço para visualizar o seu coração ou o seu espírito. Como ele está agora? Quais são as feridas que carrega? Quais são aquelas que você pode começar a fechar? Ou quais as que você gostaria imensamente que se fechassem de vez e o deixassem livre? Isso é algo que você pode fazer. Comece agora! Veja seu coração emitindo um brilho de puro amor. Veja sua vida se clareando, iluminando-se com essa luz. Veja a você mesmo sem esses pesos ou sombras, olhando para a vida com esperança, com alegria. Isso é possível, pode ter certeza. Mas, em algum momento, você precisa começar. Por que não aqui e agora? 

Extraído do livro: “Em Busca do Perdão” – James Van Praagh
